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ESCALAR IMPACTO: 
UM COMPROMISSO COM 
VIDAS REAIS

A cada ano que passa, perguntas 
inevitáveis: o que fizemos até aqui 
e o que precisamos fazer a partir 
de agora? No CIEDS, nossa refle-
xão tem se organizado em torno 
de um ponto central: escalar nosso 
impacto é possível e necessário.  

Estamos a cinco anos de 2030, 
prazo pactuado internacional-
mente para o alcance dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS), com a Agenda 2030. 
Embora o alcance dos resulta-
dos pareça distante, se olhamos 
para a magnitude das metas glo-
bais, eles se tornam mais palpá-
veis quando observamos que é 

possível escalar o impacto social 
em territórios, por meio de me-
todologias e parcerias consisten-
tes, mudando vidas reais. 

Em 2025, o CIEDS completou um 
histórico significativo: 27 anos de 
atuação, mais de 800 projetos 
implementados, 2,5 milhões de 
pessoas impactadas diretamente, 
centenas de parceiros financiado-
res e presença em 24 estados do 
Brasil. Nosso grande diferencial 
está na capacidade de articu-
lar redes e fortalecer territórios, 
aprofundando vínculos e conso-
lidando estruturas locais capa-
zes de sustentar o impacto no 

longo prazo. Em 2025, seguimos 
essa trajetória com um conjunto 
robusto de ações que ilustram o 
que significa, na prática, ampliar o 
impacto social em rede. 

Não à toa, pelo terceiro ano 
consecutivo, fomos reconheci-
dos como a melhor organização 
social do Brasil, de acordo com 
o ranking internacional thedot-
good., referência global na ava-
liação do setor de impacto. Ain-
da subimos para a 40ª posição 
no ranking global de 2025, qua-
tro posições acima em relação 
à lista anterior. O ranking avalia 
as organizações em três eixos: 
governança, inovação e impacto. 
Temos nos dedicado, ano a ano, 
em avançar nesse tripé e neste 
Relatório contamos um pouco de 
como fizemos isso em 2025.  

Um exemplo emblemático de 
impacto, para nós, é o Rede de 
Prosperidade Familiar, em par-
ceria com a Vale. No território de 
Itaqui-Bacanga, em São Luís do 
Maranhão,  beneficiamos 4.000 
famílias, mobilizando uma rede 
de 41 organizações comunitárias 
que, fortalecidas, impactaram in-
diretamente cerca de 81 mil pes-
soas. O trabalho demonstra que 
ampliar impacto é, antes de tudo, 
fortalecer o tecido social local e 
redes territoriais capazes de sus-
tentar resultados no longo prazo.  

Outro exemplo é o Coletivo 
Aprendiz, solução social do 
CIEDS que que em 2025 empre-
gou 3.024 jovens em processos 
de aprendizagem e estágio, com 
cerca de 345 empresas parceiras 
no Rio de Janeiro, São Paulo e Es-
pírito Santo. Cada jovem, além de 
ter sua própria trajetória individu-
al modificada, transforma ainda 
sua família, que passa a ter me-
lhoria de renda, novas perspecti-
vas e a possibilidade de projetar 
o futuro com mais autonomia.  



Também atuamos junto às juven-
tudes com o programa Jovens 
Cientistas Cariocas, que iniciou 
sua 2ª edição, ao lado da Secreta-
ria Municipal de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do Rio de Janeiro, 
fomentando 91 iniciativas inova-
doras de pesquisa universitária 
que contribuem para a melhoria 
da qualidade de vida dos mora-
dores de territórios próximos a 
12 Naves do Conhecimento.  

No campo do empreendedorismo 
feminino, avançamos com a atu-
ação junto a mulheres chefes de 
família, majoritariamente mães 
solo. Em parceria com o setor elé-
trico, Instituto Equatorial, Energi-
sa e TNE, impulsionamos 894 ne-
gócios liderados por mulheres no 
Piauí, Pará, Cuiabá, Porto Alegre, 
Amazonas e Roraima.  

Ainda em parceria com o setor de 
energia, atuamos ao lado da Light 
para mais uma edição do Fazedo-
res do Bem, iniciativa do CIEDS 
que já está em sua 8ª edição. Des-
ta vez, reconhecemos e apoiamos 
com processo formativo e recur-
so semente mais de 85 iniciativas 
comunitárias de pessoas, coleti-
vos ou organizações sociais que, 
juntas, impactam mais de 23.000 
pessoas na Baixada Fluminense, 
no Rio de Janeiro .
 

Escalar impacto, porém, não se 
resume à dimensão econômica ou 
produtiva. Também envolve prote-
ção social, como demonstra nossa 
cogestão de 9 abrigos da rede mu-
nicipal de assistência social do Rio 
de Janeiro, 860 crianças e adoles-
centes acolhidos e protegidos.

Na educação, a parceria com o 
Instituto Votorantim, responsável 
há 15 anos pelo programa Parce-
ria pela Valorização da Educa-
ção, nos levou a apoiar secreta-
rias municipais de educação nas 
cinco regiões do país, alcançan-
do mais de 12 mil estudantes, 
por meio de uma rede de 694 
escolas que avançam em gestão, 
qualidade pedagógica e engaja-
mento comunitário.  

Também se destacou a parce-
ria com a L’Oréal e o Sebrae 
Rio. Com eles, desenvolvemos 
o Mapa Empreendedor Peque-
na África, que teve como objeti-
vo mapear, valorizar e conectar 
pequenos negócios locais com 
grandes empresas da região da 
Pequena África, localizada na 
Zona Portuária do Rio de Janeiro, 
que carrega em suas ruas uma 
história ancestral e uma grande 
oportunidade de desenvolvimen-
to social e econômico. 

Ainda com o Sebrae RJ, realiza-
mos o programa Orientadores 
de Negócios de Comunidade, le-
vando orientação empreendedo-
ra para mais de 10 mil pequenos 
negócios na região metropolita-
na do Rio de Janeiro. 

Essa rede se expande ainda para 
o voluntariado empresarial, com 
o CIEDS há 15 anos à frente da 
Secretaria Executiva do Conse-
lho Brasileiro de Voluntariado 
Empresarial (CBVE), que investiu 
em 2025 mais de 14 milhões de 
reais nos Programas de Volun-
tariado, mobilizando uma rede 
de mais de 164 mil voluntários, 
responsáveis por mais de 30 mil 
ações de voluntariado, além da 
quarta edição do Prêmio Aplau-
de, evento que valoriza e reco-
nhece a prática do voluntariado 
empresarial no país.  

Seguimos com a certeza de que 
escalar impacto não é apenas am-
pliar números. É chegar a cada vez 
mais lugares e pessoas. Por isso, 
neste material você conhecerá da-
dos e metodologias, mas também 
- e principalmente - histórias reais 
que são a materialização deste im-
pacto social positivo. Escalar im-
pacto é, para nós, mudar histórias.

VANDRÉ BRILHANTE 
FUNDADOR E DIRETOR-PRESIDENTE DO CIEDS



QUEM SOMOS

Há mais de 25 anos criamos soluções que fortalecem territórios e 
conectam empresas, governos, organizações e pessoas para o en-
frentamento à pobreza.  
 
Somos criadores, articuladores e executores de iniciativas de impac-
to social em todo o Brasil.

Promover prosperidade para quem mais precisa, conectando pesso-
as, organizações, empresas, governos e territórios. 

Buscamos um país mais justo, democrático e sustentável, com me-
lhores oportunidades para todas as pessoas.  

MISSÃO

VISÃO

VALORES QUE NOS GUIAM 

Atuação colaborativa e em redes 

Qualidade, ética e transparência 

Inovação e gestão orientada ao 
impacto 

Valorização dos saberes, culturas 
e diversidades 

Incentivo ao desenvolvimento 
de todos os nossos públicos 

MAIS PROSPERIDADE 
PARA TODAS AS PESSOAS

PROPÓSITO



A história de Tunay

EMPREENDEDORISMO QUE REGENERA:  
RENDA E BIODIVERSIDADE EM MARIANA, MG 

ESCALAR IMPACTO, MUDAR HISTÓRIAS

O rompimento da barragem de 
Mariana, em 2015, impactou o 
meio ambiente, causou perdas 
e mudou o destino de milhares 
de pessoas. Uma delas foi Tunay. 
Antes pescador, ele viu o rio se 
transformar em barro e, com 
isso, perdeu não só o sustento, 
mas também parte fundante em 
sua identidade e o modo de vida 
que conhecia desde sempre. 

Apaixonado pela natureza e 
atento aos impactos ambientais 
ao seu redor, Tunay identificou 
como o risco de extinção das 
abelhas nativas sem ferrão im-
pactava também a manutenção 
da biodiversidade. Assim nasceu 
o Watu Meliponário, um espa-
ço de educação ambiental que 
aproxima as pessoas do universo 
das abelhas brasileiras. 

Com aulas, mentorias e o desen-
volvimento de seu plano de ne-
gócio, Tunay foi qualificando seu 
empreendimento, que é mais do 
que um meliponário, é uma ini-
ciativa que promove conscien-
tização sobre equilíbrio ecoló-
gico, cultura e sustentabilidade, 

A gente, enquanto empreendedor, por necessidade, acaba fazendo muitas 
coisas no impulso, até sem uma certa estratégia. O Shell Iniciativa Jovem 
mudou tudo isso  Eu fui aprendendo realmente como gerir um negócio da 
melhor forma possível.

Diante de um cenário de incer-
tezas, Tunay decidiu recomeçar. 
Mas, o que trilhar quando tudo 
parece perdido? Nesse caminho, 
ele encontrou no projeto Shell 
Iniciativa Jovem   a chance de 
transformar um momento de cri-
se em ação. Participou do progra-
ma e se destacou com sua ideia 
voltada para a preservação am-
biental local. 

gerando renda hoje não só para 
ele, mas para tantos outros mo-
radores da região. 

No Meliponário Watu, os visitan-
tes têm a oportunidade de co-
nhecer todo o processo de pro-
dução do mel, desde as técnicas 
de criação de abelhas nativas até 
a degustação do produto final. 
Durante a visita, marcada por 
saberes e tradições de antigas 
gerações, é possível não só se 
conectar com a natureza e suas 
peculiaridades, como também 
vivenciar diretamente a econo-
mia sustentável que contribui 
para a reconstrução e fortaleci-
mento da comunidade.  

WATU MELIPONÁRIO: EDUCAÇÃO AMBIENTAL COM ABELHAS NATIVAS
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https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/shell-iniciativa-jovem
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5 A PARTIR DE SOLUÇÕES INTEGRADAS E 
INTERSETORIAIS, ATINGIMOS, EM 2025:

PESSOAS IMPACTADAS 

ESTADOS DO BRASIL

FINANCIADORES

IMPLEMENTADOS

289.488

24 + DF

45 PARCEIROS

68 PROJETOS

ÁREAS DE ATUAÇÃO

ODS PRIORITÁRIOS 

VALOR CAPTADO

EMPREENDEDORISMO E         
GERAÇÃO DE RENDA

ENGAJAMENTO COMUNITÁRIO

INCLUSÃO E BEM-ESTAR 

SOCIOAMBIENTAL 

EDUCAÇÃO 

10% 

24%

27% 

R$ 93.629.524,65

27% 

12% 

*Distribuição percentual de projetos por área de atuação 

PÚBLICO - 57,1% PRIVADO - 42,9%
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A história de Raquel 

A IMPORTÂNCIA DO PRIMEIRO PASSO: 
DE BENEFICIÁRIA A MESTRE EM EDUCAÇÃO

ESCALAR IMPACTO, MUDAR HISTÓRIAS

Quando a gente olha um mundo que incomoda, a gente pensa: o que eu posso 
fazer com isso?

Foi com esse incômodo que Ra-
quel, moradora de Pacajus (CE), 
iniciou sua jornada de transfor-
mação. E foi no Centro Cultural 
Maloca dos Brilhante (CCMB)      , 
fundado e mantido pelo CIEDS 
desde 2007, que ela encontrou a 
resposta. 

Raquel conheceu a Maloca dos 
Brilhante há cerca de dez anos, 
ainda no ensino médio, ao parti-
cipar de um curso de elaboração 
de projetos sociais. Esse foi o 
ponto de partida de uma traje-
tória marcada por engajamento, 
aprendizado e protagonismo. 
“Desde que comecei aquele pri-
meiro curso, eu não parei mais. 
Já fui representante em Conse-
lho Municipal de Política Cultural, 
participei de cursinhos pré-ves-
tibular, fui voluntária em ONGs 
de proteção animal, docente em 
projetos educacionais... Tudo 
começou ali, naquela primeira 
oportunidade.”, conta. 

E esse é o papel do Centro Cul-
tural Maloca dos Brilhante. Por 
acreditar que cultura é base 

para formação cidadã, desenvol-
vimento integral e fortalecimento 
da democracia, o espaço investe 
no setor cultural como forma de 
investir em pessoas que trans-
formam seus territórios, que par-
ticipam ativamente das decisões 
e que constroem um país mais 
justo e plural, como Raquel.  

O CCMB resgata e preserva a 
memória de Pacajus, integrando 
a população local em um am-
biente de aprendizado contínuo, 
promovendo atividades cultu-
rais, esportivas e de formação 
profissional, além de visitas guia-
das, programas de formação de 
plateia e ações de voluntariado.  

Hoje, Raquel é graduada em His-
tória, mestranda em Educação, 
professora na Escola Municipal 
da própria comunidade e volun-
tária no espaço que a acolheu 
como aluna. Raquel atua como 
multiplicadora do que viveu na 
Maloca, provando que investir 
em desenvolvimento comunitá-
rio é apostar em futuros possí-
veis e sustentáveis. 
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https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/malocadosbrilhante


Desde a sua fundação, o CIEDS investe em processos estruturados de Go-
vernança, melhorando práticas de gestão, qualificando processos e garan-
tindo ética, transparência e compromisso com impacto social positivo. 

Em 2020, respondendo ao desafiador momento da pandemia de Co-
vid-19, criamos o Modelo Prosperidade 360º, que focou na gestão 
integrada das múltiplas equipes e projetos, fortalecendo uma visão 
sistêmica e horizontalizada da organização, garantindo qualidade e 
impacto em todo o Brasil. 

“O CIEDS provou ser uma das organi-
zações mais inovadoras e impactantes 
do Brasil e do mundo, e certamente 
uma das organizações a serem obser-
vadas nos próximos anos.”

PARA O THEDOTGOOG

GOVERNANÇA
A EVOLUÇÃO DOS MODELOS DE GESTÃO CIEDS
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Para além dos programas e projetos implementados em 2025, que 
apresentaremos os resultados ao longo deste material, foram muitos 
os marcos institucionais ao longo deste ano. Nesta seção, destaca-
mos alguns deles.

Em 2025 o CIEDS foi, pelo terceiro ano consecutivo, eleito a melhor or-
ganização social do Brasil e pela primeira vez a 40ª melhor do mundo, 
subindo 4 posições no ranking global em relação ao ano anterior, sendo a 
única organização da América Latina a figurar entre as TOP 50 do mundo. 

A metodologia avalia práticas de governança, transparência, articula-
ção em rede, modelos de gestão inovadores e o impacto positivo real 
e mensurável na vida das pessoas e na transformação dos territórios.

COMPROMISSO COM A EXCELÊNCIA: DESTAQUES 2025

Como evolução direta do modelo anterior, lançamos, em 2025, o IRIS, 
que se adapta aos novos desafios do setor social, com enfoque em gover-
nança, impacto baseado em evidências e sustentabilidade institucional. 

MODELO DE GESTÃO IRIS
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Gestão orientada por evidências, indicadores, monitoramento e 
avaliação contínua. Busca qualificar resultados sociais e forta-
lecer a capacidade institucional de incidir em políticas públicas.

Enfatiza compliance, gestão de riscos, ética, integridade 
e transparência, fundamentais para parcerias público-
-privadas e para a confiabilidade do setor social.

Concilia conhecimentos dos territórios com novas 
tecnologias, metodologias e práticas de gestão, pro-
duzindo aprimoramentos técnicos permanentes.

Compreendida além da 
dimensão financeira, en-
volve também sustentabi-
lidade metodológica, ins-
titucional e político-social.

IMPACTO

RESPONSABILIDADE

INOVAÇÃO

SUSTENTABILIDADE

CONHEÇA MAIS

https://www.cieds.org.br/noticia/iris-conheca-o-novo-modelo-de-gestao-do-cieds


O Grupo Orientador do CIEDS é uma instância consultiva e voluntária 
que integra o sistema de governança da organização desde 2015. Com 
representantes do poder público, da iniciativa privada e da sociedade 
civil, o grupo tem como objetivo contribuir para a gestão institucional 
por meio da análise de cenários e tendências em políticas públicas e 
investimento social privado, apoiando a tomada de decisões, o plane-
jamento estratégico e a sustentabilidade organizacional.  

Em 2025, o grupo completou 10 anos de atuação, reafirmando o 
compromisso do CIEDS com a escuta ativa de diferentes atores e 
com a incorporação de olhares externos para o fortalecimento de 
uma gestão de excelência.

Qualificar as entregas para alcançar melhores resultados e ampliar 
impactos sociais positivos foi o que motivou a implementação da 
Gestão por Performance no CIEDS. Com foco nas lideranças, a ini-
ciativa está alinhada ao desenvolvimento contínuo dos colaboradores 

10 ANOS DO GRUPO ORIENTADOR: UMA INSTÂNCIA CONSULTIVA 
PARA O DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 

GESTÃO POR PERFORMANCE: METAS CLARAS PARA O IMPACTO SOCIAL POSITIVO

CONHEÇA QUEM FAZ PARTE DO GRUPO ORIENTADOR CIEDS

LEIA

Rede CIEDS: O território como locus de mudança e redução 
das desigualdades

Investimento social privado e interseccionalidade: Como 
criar oportunidades reais para quem mais precisa?
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Reforçando nosso compromisso com o fortalecimento da democra-
cia e com o desenvolvimento social, econômico e cultural dos terri-
tórios, é que desenvolvemos a Régua de Maturidade, um instrumen-
tal voltado ao fortalecimento de Organizações da Sociedade Civil 
(OSCs), que permite às instituições identificarem seu estágio institu-
cional e estruturarem planos de melhoria contínua em gestão, pro-
cessos e impacto social.
  
Uma metodologia própria que se alinha ao nosso compromisso com 
uma sociedade civil organizada forte que produza soluções efetivas e 
coletivas para os problemas sociais complexos que, sozinhos, não con-
seguimos enfrentar. 

TECNOLOGIA SOCIAL QUE FORTALECE A DEMOCRACIA: RÉGUA DE MATURIDADE 
PARA ORGANIZAÇÕES DE BASE COMUNITÁRIA

RE
LA

TÓ
RI

O 
AN

UA
L C

IED
S 2

02
5  

|  2
5

e promove uma gestão baseada em metas pactuadas, fortalecendo 
uma cultura organizacional orientada a resultados e responsabilidade 
compartilhada.

O projeto piloto, implementado em 2025, revelou avanços importan-
tes na maturidade da gestão, permitindo identificar com mais clareza 
onde cada área deve priorizar esforços para que a instituição alcance 
seus objetivos. 

Mais do que acompanhar métricas, a iniciativa aproximou as lideranças 
e reforçou a compreensão de como a performance individual impacta o 
resultado coletivo, fortalecendo a visão sistêmica e o compromisso com 
o impacto social. 

https://www.cieds.org.br/quem-somos
https://cieds.org.br/noticia/rede-cieds-o-territorio-como-locus-de-mudanca-e-reducao-das-desigualdades
https://cieds.org.br/noticia/investimento-social-privado-e-interseccionalidade-como-criar-oportunidades-reais-para-quem-mais-precisa


Pelo quarto ano consecutivo, 
CIEDS foi uma das organizações 
contempladas pelo Selo de Igual-
dade Racial, promovido pela Se-
cretaria Municipal de Direitos Hu-
manos e Cidadania de São Paulo, 
que tem como objetivo a promo-
ção da igualdade étnico-racial, a 
mitigação e eliminação gradual 
de atos discriminatórios e a igual-
dade material de oportunidades. 

COMPROMISSO COM A IGUALDADE RACIAL:  

GOVERNANÇA CAPACIDADE TÉCNICA E DE GESTÃO SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA

COMUNICAÇÃORELEVÂNCIA SOCIALDIVERSIDADES

51% do quadro de cola-
boradores do CIEDS é 
ocupado por profissionais 
autodeclarados pretos ou 
pardos. Construir ações 
de combate ao racismo e 
de fortalecimento da equi-
dade racial é um compro-
misso do CIEDS. 

LEIA

Consciência e ação: tecen-
do a luta antirracista em 
contexto institucional
Por Daniela Santa Izabel 
e Mariana Paz

RÉGUA DE MATURIDADE DAS ORGANIZAÇÕES DA SOCICEDADE CIVIL CONSIDERA SEIS DIMENSÕES 
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Há 10 anos o CIEDS é responsável pela gestão da Secretaria Execu-
tiva do Conselho Brasileiro de Voluntariado Empresarial (CBVE), a 
maior Rede de Voluntariado Empresarial no Brasil. 

O Conselho desenvolve o voluntariado nacionalmente promovendo 
espaços de diálogo e construção coletiva para melhores resultados 
por empresas e fundações empresariais. 

10 ANOS NA SECRETARIA EXECUTIVA 
DO CONSELHO BRASILEIRO DE VOLUNTARIADO EMPRESARIAL(CBVE) 

SÓ EM 2025
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AEGEA - ALBRAS - AMIL - AVANADE - BRADESCO - BRASKEM - CEMIG - CLARO S.A - 
FUNDAÇÃO CARGILL - FUNDAÇÃO TELEFÔNICA VIVO - GERDAU - INSTITUTO ALGAR - 
INSTITUTO BRF - INSTITUTO C&A - INSTITUTO GENERAL MOTORS - INSTITUTO INTERCEMENT - 
INSTITUTO SICOOB - ITAÚ - MAPFRE SEGUROS - MITSUI & CO. - NEOENERGIA - NORSK - 
HYDRO BR - PETROBRAS - RAÍZEN - SANTANDER - SANTOS BRASIL - SOTREQ  - VALE - 
VLI - WILSON SONS

EMPRESAS ASSOCIADAS AO CBVE EM 2025:

https://cieds.org.br/noticia/consciencia-e-acao-tecendo-a-luta-antirracista-em-contexto-institucional


COLETIVO APRENDIZ, A SOLUÇÃO DO CIEDS PARA A INCLUSÃO 
PRODUTIVA DE JOVENS EM VULNERABILIDADE 

ES, RJ, SP 

Iniciativa do CIEDS voltada à inclusão produtiva de jovens que am-
plia oportunidades de inserção qualificada no mundo do trabalho, 
geração de renda e construção de projetos de vida.  Com forma-
ção técnica e desenvolvimento de competências socioemocionais, o 
programa inclui jovens, especialmente aqueles em situação de maior 
vulnerabilidade, em oportunidades de primeiro emprego. A solução 
apoia empresas no cumprimento da Lei da Aprendizagem (Lei nº 
10.097/2000), alinhando desenvolvimento social e geração de valor 
para os negócios. 

QUER SER PARCEIRO?
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https://www.coletivoaprendiz.org.br/


A história de Renata* 

EMPREENDEDORISMO FEMININO 
COMO CAMINHO DE PROTEÇÃO E AUTONOMIA

ESCALAR IMPACTO, MUDAR HISTÓRIAS

Renata* tem 59 anos e carrega em 
sua trajetória força e resiliência. 
Nascida na Ilha de Cotijuba, no 
Pará, ela cresceu em uma família 
ribeirinha e enfrentou desde cedo 
desafios econômicos e sociais.  

Renata* é uma das tantas mulheres 
brasileiras que conviveu com vio-
lência doméstica e familiar. Segun-
do dados da Pesquisa Nacional de 
Violência contra a Mulher do Da-
taSenado, em 2025, foram 3,7 mi-
lhões de brasileiras nessa situação. 

*“Renata” é um nome fictício, utilizado para preservar a identidade 
da mulher retratada.

Antes do projeto eu era uma coisa, e agora eu sou outra. Hoje eu posso 
pagar minhas contas, comprar meus medicamentos e acreditar no 
meu potencial.

Antes de participar do projeto 
Energia Feminina,    Renata*. vi-
via sem renda própria, em ciclos de 
dependência financeira e situações 
de vulnerabilidade que limitavam 
suas escolhas e sua autonomia. 

Com as formações, mentorias e 
acesso ao capital semente rece-
bido, Renata* fortaleceu sua ativi-
dade na gastronomia, começou a 
vender refeições por encomenda 
e sonha em abrir seu próprio res-
taurante. Mais que renda, o projeto 
ofertou redes de acolhimento au-
toconfiança e novas perspectivas. 
Em 2026, o Energia Feminina será 
expandido para sete estados, im-
pactando ainda mais mulheres. 
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https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/energia-feminina


Apoio a empresas na construção e implementação de estratégias 
ESG consistentes, conectando responsabilidade socioambiental ao 
desenvolvimento territorial, à geração de valor compartilhado e ao 
fortalecimento das relações com comunidades e parceiros locais.

Estratégias que promovem diálogo, engajamento e construção de 
soluções conjuntas entre empresas, poder público e comunidades, 
fortalecendo vínculos, prevenindo conflitos e impulsionando o de-
senvolvimento sustentável de todas as partes.

Pesquisas e diagnósticos territoriais que combinam análise de dados e 
escuta qualificada de diferentes atores - comunidades, poder público e 
iniciativa privada - para compreender dinâmicas locais, demandas, per-
cepções e potencialidades. A partir do diálogo social e da mediação entre 
diferentes atores, produzimos inteligência estratégica que orienta a toma-
da de decisão e o desenho de soluções que considerem os territórios. 

ESTRATÉGIAS ESG E INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO 

DESENVOLVIMENTO E RELACIONAMENTO TERRITORIAL

DIAGNÓSTICOS E MAPEAMENTOS
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Enfrentar desafios sociais complexos exige múltiplas estratégias. Por 
isso, estruturamos nossa atuação em diferentes frentes, que se com-
plementam e se fortalecem mutuamente. São projetos e programas 
sociais foco em resultados concretos, monitoramento de impacto e 
geração de valor para parceiros e beneficiários.  

A seguir, apresentamos as formas de atuação e os principais resulta-
dos alcançados por nossas iniciativas em 2025. 

SOLUÇÕES INTEGRADAS 
OS PROBLEMAS SOCIAIS SÃO COMPLEXOS,  POR ISSO NOSSAS SOLUÇÕES SÃO INTEGRADAS. 

Assessoria técnica a governos para qualificar a formulação, imple-
mentação e avaliação de políticas públicas, contribuindo para maior 
eficiência, efetividade e alinhamento às reais demandas dos territó-
rios e das populações atendidas.

ASSESSORIAS E FORTALECIMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS

Iniciativa inovadora, inclusiva e gratuita com foco na democratização 
do acesso à tecnologia e no letramento digital de populações periféri-
cas. As Navezinhas Cariocas disponibilizam infraestrutura para aces-
so gratuito à internet, bem como formações voltadas à inclusão digital. 

Política pública do município de Teresópolis (RJ), realizada em parce-
ria com o CIEDS, voltada à inclusão produtiva e geração de renda de 
adolescentes e jovens de famílias inscritas no Cadastro Único.  

O programa oferece qualificação profissional, desenvolvimento de 
competências e oportunidade do primeiro emprego em áreas da ges-
tão municipal - como secretarias, escolas e o sistema de estaciona-
mento rotativo. 

NAVEZINHAS CARIOCAS

NOVO PROMAJ

PRINCIPAIS PROGRAMAS E PROJETOS 2025

COM SECRETARIA MUNICIPAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

COM PREFEITURA DE TERESÓPOLIS

RJ

TERESÓPOLIS

TAG: POLÍTICA PÚBLICA 

TAG: POLÍTICA PÚBLICA 
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O desenvolvimento integral de crianças em extrema vulnerabilidade 
social é um dos grandes desafios do Brasil, especialmente quando 
se trata de crianças atípicas. O projeto atua para melhorar a quali-
dade de vida de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 
e outras neurodivergências. Por meio de visitas domiciliares, reco-
nhecimento territorial e articulação intersetorial, a iniciativa amplia 
o acesso a diagnósticos, serviços especializados de saúde mental, 
e terapias, além de identificar oportunidades de geração de renda 
para famílias cuidadoras.

INFÂNCIA INCLUSIVA EM LAÇOS 
COM INSTITUTO TECENDO INFÂNCIAS

CE TAG: INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO
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Impulsiona a inclusão produtiva e a geração de renda de mulheres, 
por meio de capacitação, fomento ao empreendedorismo, fortaleci-
mento de redes de apoio e garantia de direitos. Por meio de oficinas, 
cursos, rodas de conversa, mentoria, recurso semente e Feira de Ne-
gócios, a iniciativa fortalece a equidade de gênero, contribuindo para 
a superação de contextos marcados por vulnerabilidade, violência e 
falta de oportunidades. 

Biodigestores comunitários, reciclagem de garrafas pet para impres-
são 3D, cuidados paliativos em favelas. Essas são algumas das de-
zenas de soluções socioambientais fortalecidas pelo projeto Jovens 
Cientistas Cariocas, que apoia jovens universitários, com formação, 
mentoria, recurso financeiro e conexões em rede, que tenham pes-
quisas inovadoras para resoluções de problemas concretos viven-
ciados em suas comunidades.

ENERGIA FEMININA

JOVENS CIENTISTAS CARIOCAS

COM INSTITUTO EQUATORIAL

COM SECRETARIA MUNICIPAL DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

PI E PA

RJ

TAG: INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO

TAG: POLÍTICA PÚBLICA
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O projeto de recomposição de aprendizagens foca na superação de 
defasagens educacionais na educação pública pós-pandemia, es-
pecialmente em língua portuguesa e matemática, no município de 
Três Marias (MG). A metodologia se baseia em escuta ativa da comu-
nidade local, representada por alunos, professores, educadores e 
gestores municipais, além de avaliações diagnósticas e a construção 
coletiva de um modelo pedagógico para formação continuada para 
docentes. O fortalecimento da educação municipal amplia oportuni-
dades e impulsiona o desenvolvimento humano e local. 

O CIEDS atua fomentando o diálogo social e o desenvolvimento comu-
nitário nos territórios do entorno do Porto do Açu. A iniciativa conecta 
o complexo portuário, em operação no Norte Fluminense desde 2014 e 
um dos maiores complexos porto-indústria do país, às comunidades vi-
zinhas por meio de processos estruturados de escuta qualificada. A par-
tir de diálogo contínuo com a população local, podem ser identificadas 
as principais demandas e oportunidades do território, que dão origem 
a iniciativas construídas de forma colaborativa, valorizando saberes lo-
cais e promovendo soluções inovadoras voltadas ao desenvolvimento 
humano, à sustentabilidade e à geração de valor compartilhado. 

DIAGNÓSTICO E PLANO DE RECOMPOSIÇÃO DE APRENDIZAGENS

ESPAÇO COMUNITÁRIO DE DIÁLOGO

COM NEXA MINERAIS

COM PORTO DO AÇU

MG

SÃO JOÃO DA BARRA (RJ)

TAG: DIAGNÓSTICOS E MAPEAMENTOS

TAG: RELACIONAMENTO COMUNITÁRIO

CONHEÇA O PLANO
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A Lei Paulo Gustavo financia projetos que fortalecem o audiovisual, 
as artes e a economia criativa. O CIEDS é parceiro técnico, respon-
sável pela implementação, acompanhamento e monitoramento dos 
projetos culturais, garantindo a boa execução do uso dos recursos. 
Entre os papéis da operacionalização estão os processos de sele-
ção, mobilização territorial, apoio a proponentes, monitoramento da 
execução e dos recursos, além do fortalecimento das redes entre 
agentes culturais, contribuindo para ampliar o acesso, a diversidade 
e o impacto das políticas públicas de cultura no Distrito Federal.

Como fazer chegar serviços de formação e orientação ao pequeno 
empreendedor das periferias cariocas? A iniciativa Orientadores de 
Negócios de Comunidades formou e remunerou empreendedores 
locais para apoiar outros pequenos negócios em seus territórios, 
por meio de atendimentos gratuitos e suporte técnico em gestão e 
empreendedorismo. A estratégia mobiliza pessoas das próprias co-
munidades como orientadoras, ampliando o acesso a conhecimen-
to, fortalecendo redes de apoio e impulsionando o desenvolvimento 
econômico local.  

LEI PAULO GUSTAVO

ORIENTADORES DE NEGÓCIOS DE COMUNIDADES

COM SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA DO DF

COM SEBRAE

DF

RJ

TAG: POLÍTICA PÚBLICA
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TAG: RELACIONAMENTO COMUNITÁRIO

https://cieds.org.br/storage/heaps/January2025/GWQg7SZeQWZBBBLQpF7Y.pdf


O CIEDS atua em parceria com a Prefeitura de Piraí prestando as-
sessoria e assistência técnica à política municipal de assistência so-
cial. A iniciativa tem como objetivo fortalecer a gestão de programas 
e serviços socioassistenciais, contribuindo para a qualificação do 
atendimento às famílias em situação de vulnerabilidade. A atuação 
envolve apoio técnico às equipes dos serviços da rede socioassis-
tencial, incluindo CRAS e CREAS, além do desenvolvimento de ações 
voltadas à proteção social, promoção da cidadania e fortalecimento 
das capacidades institucionais do município.

Tem o objetivo de mapear, conectar e valorizar pequenos negócios 
localizados na região histórica da Pequena África, na Zona Portuária 
do Rio de Janeiro. O projeto identifica empreendedores do território 
e reúne informações sobre seus negócios, a fim de criar oportunida-
des de visibilidade, parcerias e acesso a cadeia produtiva das em-
presas da região, fortalecendo o ecossistema empreendedor local e 
promovendo desenvolvimento econômico inclusivo em um território 
de intensa resistência cultural e criação coletiva. 

GESTAR PIRAÍ

MAPA EMPREENDEDOR PEQUENA ÁFRICA

COM SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE PIRAÍ

COM L´OREAL E SEBRAE RJ

PIRAÍ (RJ) 

RJ TAG: DIAGNÓSTICOS E MAPEAMENTOS  

TAG: POLÍTICA PÚBLICA

VEJA O MAPA
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Acreditando no empreendedorismo como vetor de desenvolvimento 
socioeconômico e de fortalecimento do relacionamento com os ter-
ritórios, o projeto atua prioritariamente com mulheres e jovens nas 
comunidades onde a TNE está presente no Amazonas e em Roraima. 
A iniciativa Empoderar e Empreender fomenta uma cultura empreen-
dedora, colaborativa e comprometida com impacto social positivo, 
promovendo equidade de gênero, valorização das juventudes e ge-
ração de renda, fortalecendo o diálogo, a confiança e a proximidade 
da empresa na sua área de atuação. 

A Rede de Prosperidade Familiar tem como objetivo construir alter-
nativas que apoiem uma perspectiva de prosperidade e enfrenta-
mento às situações de pobreza, para famílias residentes na região do 
Itaqui Bacanga, em São Luís do Maranhão, por meio de uma rede de 
cerca de 40 organizações sociais locais. Somos parte da rede Juntos 
Contra a Pobreza e atuamos no Acompanhamento Familiar Multidi-
mensional, que permite identificar violações e trabalhar para que as 
famílias tenham acesso aos seus direitos básicos, em constante si-
nergia com o poder público e demais atores locais.

EMPODERAR E EMPREENDER

REDE DE PROSPERIDADE FAMILIAR

COM TRANSNORTE ENERGIA S.A

COM VALE

RO E AM

MA

TAG: RELACIONAMENTO COMUNITÁRIO

TAG: INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO
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https://cieds.org.br/acervo/mapa-empreendedor-pequena-africa


Programa de aceleração focado em capacitar, mentorar e certificar 
jovens empreendedores do Sudeste brasileiro a desenvolverem negó-
cios sustentáveis e de impacto social. Em 2025, a iniciativa, que acon-
tece em 15 países, completou 25 anos de atuação no Brasil, sendo 16 
executados pelo CIEDS que foi, três vezes consecutivas, considerado 
o melhor parceiro implementador do Programa no mundo.

SHELL INICIATIVA JOVEM 
COM SHELL

ES, MG, RJ, SP TAG: INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO
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Melhoria da educação pública no Brasil por meio do apoio a secre-
tarias de educação municipais em três frentes: gestão educacional, 
gestão escolar e mobilização social. A iniciativa atua no fortaleci-
mento da rede local e de políticas públicas para qualificar a deman-
da e oferta em busca da melhoria da educação.   Foram mais de 27 
estados, 27 realidades diferentes, qualificando escuta, construindo 
conexões e adequando a metodologia a realidades urbanas e rurais 
em todo o país.  

Estruturada a partir de uma abordagem integrada, a iniciativa pro-
move o desenvolvimento socioeconômico e ambiental nos territórios 
de atuação da Motiva, articulando diagnósticos territoriais, elabora-
ção de planos estratégicos e desenvolvimento de ações de comu-
nicação e relacionamento comunitário, assegurando transparência 
e engajamento local. Ao combinar análise de dados, escuta ativa e 
construção colaborativa com atores locais, apoiamos na construção 
das ações de Investimento Social Privado que considerem as priori-
dades dos territórios e as estratégias institucionais para a implemen-
tação de soluções sustentáveis.

PARCERIA PELA VALORIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

DIAGNÓSTICO DOS TERRITÓRIOS PRIORITÁRIOS

COM INSTITUTO VOTORANTIM

COM INSTITUTO MOTIVA

BRASIL

BRASIL TAG: RELACIONAMENTO COMUNITÁRIO

TAG: INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO
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O projeto nasce como uma resposta concreta ao desafio de tornar a 
educação climática acessível, relevante e mobilizadora para jovens 
de escolas públicas. Diante de um cenário em que mais de 42 mi-
lhões de brasileiros já foram impactados por desastres relacionados 
à crise climática - e em que metade da população ainda não sabe 
como agir - a iniciativa articula a urgência do tema com metodologias 
inovadoras e territorializadas, em consonância com as diretrizes da 
Lei 14.926/2024. Por meio de um jogo analógico, imersivo e coope-
rativo, professores da rede pública trabalham em sala de aula temas 
como causas e impactos das mudanças climáticas, justiça climática, 
biomas brasileiros, desinformação e soluções sustentáveis.  

A assessoria ao planejamento estratégico da Fundação Mitsui Bussan 
do Brasil fortaleceu seu posicionamento institucional e orientou a cons-
trução da Política de Investimento Social Privado (ISP). A atuação arti-
culou análise do cenário brasileiro, alinhamento às diretrizes do Mitsui 
Group e referências do campo de ISP, apoiando a definição de priorida-
des, diretrizes e mecanismos de governança. O processo integrou escu-
ta de parceiros-chave e análise estratégica, resultando em uma política 
que qualifica a tomada de decisão, amplia o impacto dos investimentos 
sociais e consolida a atuação da Fundação de forma mais coerente e 
alinhada aos desafios e oportunidades do contexto nacional. 

MISSÃO CLIMÁTICA JOVENS EM AÇÃO!

DESENVOLVIMENTO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO

ECOMOVE, REDES DA MARÉ, IKI (INTERNATIONAL CLIMATE INITIATIVE)

FUNDAÇÃO MITSUI

RJ, PE 

BRASIL TAG: INVESTIMENTO SOCIAL PRIVADO
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TAG: RELACIONAMENTO COMUNITÁRIO



A história de Matheus
UM TRABALHO MUDA UMA VIDA 

ESCALAR IMPACTO, MUDAR HISTÓRIAS

Matheus Adão tem 18 anos e já 
carrega uma história de recome-
ço. Foi enquanto cumpria medida 
socioeducativa no Rio de Janeiro 
que conheceu o CIEDS. 

Em uma articulação institucio-
nal entre o CIEDS e o Degase 
(Departamento Geral de Ações 
Socioeducativas) Matheus par-
ticipou do Experimenta Jovem 
financiado pela Fundação Mitsui, 
e, a partir dessa oportunidade, 
ingressou no Coletivo Aprendiz, 
atuando com rotina de trabalho, 
carteira assinada, remuneração 
e muitos novos sonhos. 

O Projeto Experimenta Jovem 
tem como propósito contribuir 
para a preparação de jovens em 
situação de vulnerabilidade para 
o mundo do trabalho, reconhe-
cendo as diferentes realidades, 
potencialidades e desafios que 
atravessam suas trajetórias. 

A fase inicial da iniciativa promove 
o desenvolvimento de competên-
cias socioemocionais, técnicas e 
profissionais, enquanto a segunda 
aprofunda e diversifica esse com-
promisso, por meio da formação 
e acompanhamento personaliza-
do a partir das especificidades 
dos perfis de cada participante. 

Segundo o Sistema Nacional de 
Atendimento Socioeducativo  
(2024), mais de 80% dos ado-
lescentes em privação de liber-
dade não estão inseridos em 
atividades laborais. Além disso, 
72% dos jovens em medidas so-
cioeducati vas são negros, re-
flexo direto das desigualdades 
estruturais que atravessam seus 
trajetos. Histórias como a de Ma-
theus revelam o quanto o acesso 
ao trabalho formal pode ser um 
divisor de águas para as juven-
tudes, sobretudo para aquelas 
cumprindo medidas socioeduca-
tivas. A oportunidade virou esco-
lha, que virou transformação.

Durante o Experimenta Jovem, 
Matheus se destacou por sua dis-
ciplina e comprometimento, ter-
minou o cumprimento de sua me-
dida e foi contratado como jovem 
aprendiz no Coletivo Aprendiz. 

Para uma sociedade mais justa e 
igualitária, é preciso criar novas 
oportunidades e perspectivas 
para que jovens possam recons-
truir suas trajetórias. 

Um trabalho muda uma vida.
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Antes do projeto cruzar o meu caminho, eu já tinha um objetivo claro: queria 
trabalhar na área administrativa. O grande problema era que eu não sabia como 
chegar lá. Eu tinha o foco, mas não tinha os meios, as ferramentas e nem o 
mapa para acessar esse mercado. No Coletivo, eu finalmente encontrei o caminho 
certo. Foi lá que eu senti que eu realmente podia alcançar o meu objetivo.

https://cieds.org.br/resumo-do-projeto/experimenta-jovem


QUEM CONFIA 
NO NOSSO 
TRABALHO 

UMA REDE SÓLIDA 
DE PARCEIROS 

COMPARTILHAM 
CONOSCO O PROPÓSITO 

DE GERAR MAIS 
PROSPERIDADE PARA 

TODAS AS PESSOAS E DE 
MUDAR HISTÓRIAS PELO 

BRASIL.  
 

CONHEÇA OS 
PARCEIROS 

ESTRATÉGICOS DE 
2025 
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A história de Sanderson
OPORTUNIDADE DO PRIMEIRO EMPREGO

ESCALAR IMPACTO, MUDAR HISTÓRIAS

Quando entrei no PROMAJ, me sentia sem esperança. Achava que a vida era só 
aquilo. Hoje, vejo que valeu a pena continuar.

Foi assim que Sanderson Braga, de 
20 anos, resumiu sua trajetória no 
Novo PROMAJ.      A política públi-
ca da Prefeitura de Teresópolis, sob 
gestão do CIEDS, tem como missão 
preparar, capacitar e melhorar as 
condições de empregabilidade dos 
jovens. A iniciativa promove a inclu-
são profissional e digital de adoles-
centes em situação de vulnerabili-
dade, amplia a renda das famílias 
inscritas no Cadastro Único e esti-
mula o exercício da cidadania por 
meio de experiências teóricas e 
práticas em ambientes da gestão 
pública. 

O cenário no Brasil reforça a ur-
gência de programas como esse. 
O país é hoje o quarto com maior 
número de jovens (de 18 a 24 
anos) que não estudam nem tra-
balham. Segundo o relatório Edu-
cation at a Glance 2025, 24% dos 
jovens da faixa etária citada es-
tavam nessa situação no país em 
2024. A porcentagem, apesar de 
ainda ser alta, demonstra que o 
Brasil avançou nos últimos anos. 
Fomos a segunda nação que mais 
reduziu essa taxa, com um recuo 
de 8 pontos percentuais. 

Foi justamente essa oportunidade 
que Sanderson encontrou no Novo 
PROMAJ. Encaminhado pelo CAP-
Si (Centro de Atenção Psicossocial 
Infantojuvenil), ele atuou na Secre-
taria de Fazenda, acompanhando 
processos de liberação de even-
tos e alvarás. “Foi meu primeiro 
trabalho com carteira assinada. 
Antes disso, eu lavava carro, con-

sertava celular... Aqui eu aprendi o 
que é ser profissional.” 

Além da atuação prática, o pro-
jeto conta com toda a formação 
teórica, onde Sanderson desen-
volveu habilidades de postura 
profissional, organização finan-
ceira e inteligência emocional. 
“Teve uma aula que me marcou 
muito, sobre aprender a separar 
os problemas de casa do traba-
lho. Aquilo me ajudou a me esta-
bilizar emocionalmente.” 

Para ele, o Novo PROMAJ foi 
mais do que um primeiro em-
prego formal. Foi uma transição 
entre adolescência e vida adulta. 
“Foi lá que eu aprendi o que é 
responsabilidade e compromis-
so, de uma forma leve. Nunca fal-
tei a uma aula, nunca faltei a um 
dia de trabalho sem justificativa. 
Aprendi a ter rotina, a cuidar do 
meu dinheiro, a entender o que 
significa ter compromisso.” 

Com o fim do contrato se apro-
ximando, Sanderson se adiantou. 
Enviou currículos, participou de 
um processo seletivo na Alter-
data Software e foi contratado 
como Analista de Sistema e se 
prepara para cursar Ciência da 
Computação. “Se fosse o San-
derson do começo do Novo PRO-
MAJ, eu não teria passado. Eu 
não sabia me comunicar. Mas ali, 
na dinâmica de grupo, falei com 
confiança. Contei minha experi-
ência, mostrei quem eu era. E fui 
contratado no mesmo dia.” 
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https://cieds.org.br/resumo-do-projeto/novo-promaj


CONHEÇA TODOS 
OS PROJETOS 

IMPLEMENTADOS 
EM 2025

Assessoria Técnica FTV - 2025 

Atuários do Futuro 

Bem da Gente 

Conselho Brasileiro de 
Voluntariado Empresarial 

Centro de Referência das Juventudes 
(Novo Horizonte e Cariacica) 

Circuito Cultural Raízes da Paz 

Começar de Novo  

Crias da Luz 

Desenvolvimento da Política de 
Investimento Social Privado Mitsui

Diagnóstico situacional participativo de 
cooperativas de produtores rurais do 
Estado do Ceará 

Empoderar e Empreender 

Energia do Futuro 

Energia Feminina 

Escritório Social 

Espaço Comunitário de Diálogo 

Experimenta Jovem 

Fazedores do Bem 

Formação Integral da Pessoa 
com Deficiência  

Gerenciamento Edital Doce 

GESTAR - Qualificação Técnica dos 
Serviços e da Rede Socioassistencial 
em Piraí 

Inclusão Legal 

Infância Tecida em Laços 

InovaLab 

Jovens Cientistas Cariocas 

Jovens Mensageiros 

Justiça pelos Jovens 

Juventude Empreendedora 

Cogestão de Serviços de Acolhimento 
Provisório para Crianças, Adolescentes, 
Adulto, Idoso e Família

Maleta Conviver 

Mapa Empreendedor Pequena África 

Missão Climática: Jovens em Ação! 

Naves Satélites 

Navezinhas Cariocas 

Novo PROMAJ 

Núcleo de Mapeamento e Mobilização 
do Pré-egresso

Operacionalização da Lei Paulo Gustavo 

Orientadores de Negócios de 
Comunidade 

Orquestra Contemporânea do Centro 
Cultural Maloca dos Brilhante

Pontes para Educação 

Portas Abertas 

Programa de Comunicação e Interação 
Social - Mina Pedra de Ferro (BAMIN MINA) 

Programa de Comunicação Social FIOL 
(BAMIN FIOL) 
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https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/atuarios-do-futuro
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/bem-da-gente
https://www.cbve.org.br/
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/centro-de-referencia-da-juventude-novo-horizonte
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/crias-da-luz
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/empoderar-e-empreender
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/escritorio-social
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/experimenta-jovem
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/fazedores-do-bem
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/edital-doce-2022-gerenciamento
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/gestar-barra-do-pirai
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/infancia-tecida-em-lacos
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/jovens-cientistas-cariocas
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/jovens-mensageiros
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/juventude-empreendedora
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/maleta-conviver
https://www.cieds.org.br/acervo/mapa-empreendedor-pequena-africa
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/naves-satelites
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/navezinhas-cariocas
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/novo-promaj
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/nucleo-de-mapeamento-e-mobilizacao-do-pre-egresso-numpre
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/operacionalizacao-da-lei-paulo-gustavo
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/orientadores-de-negocios-de-comunidade
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/orquestra-contemporanea-do-centro-cultural-maloca-dos-brilhante
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/portas-abertas
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/programa-de-comunicacao-social-pcs-projeto-mina-pedra-de-ferro
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio


Programa de Educação Ambiental - FIOL 
(BAMIN FERROVIA) 
Programa de Educação Ambiental 
nas Escolas 

Programa de Interação e Comunicação 
Social - Porto Sul (BAMIN PORTO) 

Programa de Recomposição da 
Aprendizagem 

Parceria pela Valorização 
da Educação  

Escola dos Sonhos 

InovaNickel 

Proteção Social de Emergência 

Rede de Prosperidade Familiar 

Redes de Territórios pela Infância 

Relação Escola, Família e Comunidade 

Sementes da Inclusão 

Shell Iniciativa Jovem 

Território Leitor 

Diagnóstico dos Territórios Prioritários

Tração 

Trilhas Formativas 
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https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/parceria-pela-valorizacao-da-educacao-pve
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/sementes-da-inclusao
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/territorio-leitor
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/tracao-impulsionamento-para-organizacoes-sociais
https://www.cieds.org.br/resumo-do-projeto/trilhas-formativas
https://www.cieds.org.br/portfolio
https://www.cieds.org.br/portfolio


DISSEMINAÇÃO DE CONHECIMENTO É UM COMPROMISSO
LEIA OS ARTIGOS PUBLICADOS EM 2025

VANDRÉ BRILHANTE
DIRETOR-PRESIDENTE

4 estratégias para impulsionar impacto coletivo por meio de 
redes locais 

CIEDS e o impacto social no Brasil: como escalar o impacto? 

O paradoxo do Jovem Aprendiz: muito potencial, pouca 
oportunidade 

Transição energética e justiça social: por que o CIEDS foi 
finalista do prêmio do Energy Summit 

População de rua no Brasil: é possível (e urgente) fazer diferente

Banheiros e a desigualdade social no Brasil 

Como a COP 30 pode nos levar além: a desigualdade social 
deve permear as discussões ambientais

Redistribuir poder, construir autonomia: o papel do CIEDS 
na reinvenção da filantropia comunitária e no fortalecimento 
das políticas públicas

Humanidade Radical: a ternura como resistência em tempos 
de automatismo

FÁBIO MULLER 
DIRETOR EXECUTIVO 

LEONARDO JOSÉ
DIRETOR DE PARCERIAS E NOVOS NEGÓCIOS

COP30: por que colocar as pessoas no centro da transição 
climática é urgente? 

Descentralizar a inovação: empreendedorismo como catali-
sador de políticas públicas 

Investir em Justiça Climática é Investir no Futuro do Brasil: 3 
estratégias para Ações Efetivas 

JOSÉ CLÁUDIO BARROS
DIRETOR DE PROGRAMAS E PROJETOS

https://cieds.org.br/noticia/4-estrategias-para-impulsionar-impacto-coletivo-por-meio-de-redes-locais
https://cieds.org.br/noticia/cieds-e-o-impacto-social-no-brasil-como-escalar-o-impacto
https://ciedsbrasil.sharepoint.com/:w:/s/IntranetComunicao/IQBqqScdbqcrTqO-0C9UIYG3Aay0Bbaw-1VqgQBG1a5YmL0?e=aVAY97&nav=eyJoIjoiMTg4MDA2NjA2OCJ9
https://cieds.org.br/noticia/transicao-energetica-e-justica-social-por-que-o-cieds-foi-finalista-do-premio-do-energy-summit
https://cieds.org.br/noticia/populacao-de-rua-no-brasil-e-possivel-e-urgente-fazer-diferente
https://cieds.org.br/noticia/banheiros-e-a-desigualdade-social-no-brasil
https://ciedsbrasil.sharepoint.com/:w:/s/IntranetComunicao/IQBqqScdbqcrTqO-0C9UIYG3Aay0Bbaw-1VqgQBG1a5YmL0?e=YWEdXk&nav=eyJoIjoiMTE4Mjk0NDE2MiJ9
https://cieds.org.br/noticia/redistribuir-poder-construir-autonomia-o-papel-do-cieds-na-reinvencao-da-filantropia-comunitaria-e-no-fortalecimento-das-politicas-publicas
https://cieds.org.br/noticia/humanidade-radical-a-ternura-como-resistencia-em-tempos-de-automatismo
https://cieds.org.br/noticia/descentralizar-a-inovacao-empreendedorismo-como-catalisador-de-politicas-publicas
https://cieds.org.br/noticia/investir-em-justica-climatica-e-investir-no-futuro-do-brasil-3-estrategias-para-acoes-efetivas


a história de Suely
QUANDO A ARTE ROMPE O SILÊNCIO 

ESCALAR IMPACTO, MUDAR HISTÓRIAS

Na zona rural de Caruaru (PE), 
onde ainda há violações de di-
reitos básicos e muitas vezes 
o silêncio se impõe como regra 
diante da violência, uma voz 
tem ecoado com força. É a voz 
de Suely Silva, coordenadora do 
Centro Social Mãe Morena, uma 
organização que atua há anos na 
comunidade rural de Barrinhos 
acolhendo mulheres, crianças, 
adolescentes e famílias em situ-
ação de vulnerabilidade. 

Com o apoio do Fundo de Fomen-
to do Redes de Territórios pela 
Infância, Suely trouxe com cora-
gem um tema que ainda é tabu em 
muitos espaços: a violência sexual 
contra crianças e adolescentes.  

Foi com o apoio do Fundo de Fo-
mento do projeto Redes de Terri-
tórios pela Infância que nasceu o 
Cantigas das Marias, executado 
pelo Centro Social Mãe Morena, 
com o objetivo de dar visibilidade 
ao enfrentamento da violência se-
xual infantil a partir da cultura po-
pular. As músicas do projeto foram 
escritas por mulheres do próprio 
território, que transformaram suas 
histórias e vivências em cantigas 
que tocam, emocionam e alertam. 

As cantigas trazem à tona experi-
ências que, por muito tempo, fo-
ram silenciadas. Elas narram abu-
sos, medos e, sobretudo, a força 
das mulheres em enfrentar o trau-

ma e proteger as próximas gera-
ções. Ao resgatar a tradição oral, 
o projeto também fortalece laços 
comunitários e constrói caminhos 
de conscientização, especialmen-
te entre as crianças da zona rural. 

O projeto Cantigas das Marias foi 
um dos quatro selecionados pelo 
Fundo de Fomento do Redes de 
Territórios pela Infância, iniciativa 
que apoia redes locais em Carua-
ru na prevenção e garantia de di-
reitos de crianças e adolescentes. 

O diferencial do fundo está no 
acompanhamento próximo: en-
contros formativos, trocas co-
letivas, apoio técnico e escuta 
qualificada. Muitas das organiza-
ções beneficiadas vivenciam pela 
primeira vez o processo de parti-
cipar de um edital, sendo acom-
panhadas desde a elaboração da 
proposta até sua execução, moni-
toramento e prestação de contas. 

A experiência da Suely mostra 
que, quando o investimento cer-
to chega a quem está na ponta, o 
impacto é profundo. Mais do que 
números, o Cantigas das Marias 
é feito de vozes que, juntas, di-
zem: “basta”. 

É sobre transformar dor em arte, e 
arte em instrumento de mobilização 
e proteção. É sobre garantir que ne-
nhuma criança cresça em silêncio. 
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Fortalecendo a instituição, fortalecemos também os meninos, porque a gente não 
pode desistir deles



VOCÊ TAMBÉM PODE 
MUDAR OUTRAS 
HISTÓRIAS PELO BRASIL
SEJA UM DOADOR




